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QUANTAS VEZES...  

 
Quantas vezes nós pensamos em desistir deixar de lado o ideal e os sonhos. 

Quantas vezes batemos em retirada com o coração amargurado pela 

injustiça. Quantas vezes sentimos o peso da responsabilidade sem ter com 

quem dividir. Quantas vezes sentimos solidão mesmo cercado de pessoas. 

Quantas vezes falamos sem sermos notados. Quantas vezes lutamos por 

uma causa perdida. Quantas vezes voltamos para casa com a sensação de 

derrota. Quantas vezes aquela lágrima teima em cair justamente na hora 

em que precisamos ser fortes. Quantas vezes pedimos a Deus um pouco de 

força, um pouco de luz. E a resposta vem, seja lá como for um sorriso, um 

olhar cúmplice, um cartãozinho um bilhete, um gesto de amor. E a gente 

insiste. Insiste em prosseguir em acreditar em transformar em dividir em 

estar em ser. E Deus insiste em nos abençoar em nos mostrar o caminho. 

Aquele mais difícil mais complicado, mais bonito. E a gente insiste em 

seguir porque tem uma missão... SER FELIZ!!! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 
 
 
SILVA, SUZAMARA. As Concepções de Lúdico dos Professores da Rede 

Municipal de Londrina-PR. Londrina, 2011. Trabalho de Conclusão de Curso 
(EDUCAÇÃO FISICA – LICENCIATURA) – Universidade Estadual de 
Londrina. 
 
 

RESUMO  
 

Este estudo foi realizado com intuito de aportar o entendimento dos 

professores de Educação Física sobre o lúdico, sendo-o considerado  

instrumento pedagógico de ensino pelo professor nas aulas de educação física.  

Este estudo teve como objetivo, identificar o conceito de lúdico a partir de 

diferentes fundamentações teóricas. Houve também a analise do lúdico na 

formação do professor de Educação Física e por fim, foi realizada uma 

comparação de forma qualitativa entre o conceito de lúdico apontado nas 

fundamentações teóricas com o conceito de lúdico apresentado pelos 

professores de Educação Física. Para isso foi realizada uma pesquisa de 

campo qualitativa, através de entrevista semi-estruturada. Os resultados 

obtidos nesta pesquisa sobre o conceito de lúdico apresentado pelos 

professores de Educação Física, foi que o lúdico remete apenas ao momento 

do jogo, diversão e recreação. A pesquisa foi com intuito de saber como os 

professores que trabalham com ensino regular entendem e utilizam o lúdico no 

processo de ensino-aprendizado dos alunos, podendo assim proporcionar um 

ensino de qualidade e que tenha sentido e significado para o aluno. 
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1 INTRODUÇÃO                                                                                                                9 
 

     

  As experiências lúdicas fazem parte da vida dos indivíduos desde os 

tempos antigos, só que não se dava tanta importância sobre as contribuições que o lúdico 

exerce sobre o processo de desenvolvimento dos seres humanos desde a infância e pelo 

resto da vida adulta. As vivencias lúdicas desde os tempos antigos se dava através de 

jogos, que é uma manifestação natural e biológica dos indivíduos. A escola como espaço 

pedagógico que ensina e leva os alunos à aprendizagem, deve proporcionar aos seus 

alunos momentos lúdicos de aprendizagens. 

  Nas series iniciais ate o ensino fundamental é o período no qual as 

crianças estão descobrindo o mundo em que vive. É a fase no qual ela utiliza do seu 

imaginário, criando refletindo se apropriando reproduzindo situações prazerosas que 

contribuem no seu aprendizado. Para Luckesi (2005), o Brincar significa agir ludicamente 

e criativamente, de tal forma que vamos constituindo nossa passagem de um estado 

fusional com a mãe para um estado de independência, no espaço paterno. O brincar só 

será atividade prazerosa, lúdica à criança se ela tiver liberdade de criar, fantasiar 

reproduzir situações autonomamente. 

A escola e o professor de Educação Física como mediadorres entre 

processo de conhecimento e aluno devem dispor de situações de aprendizagem que 

levem o aluno a vivenciar situações lúdicas. Para que a vivencia do lúdico seja possível 

enquanto instrumento pedagógico, o professor de Educação Física precisa de 

conhecimentos sobre lúdico, e como desenvolver propostas de situações lúdicas, e assim 

usufruir com prosperidade deste instrumento em sua sala de aula. 

 
    Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidade para a sua 

própria produção ou sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo 
estar sendo um ser aberto à indagações, à curiosidade, às perguntas dos 
alunos, as suas inibições; um ser crítico e inquiridor  inquieto em face da tarefa 
que tenho, a de ensinar e não a de transferir conhecimentos (Freire, Paulo, 
1996 p.47). 

 

Partindo da afirmação de que ensinar não é transferir conhecimento, mas sim criar 

possibilidade de aprendizagem, há a necessidade dos Professores de Educação Física 

ir além da utilização dos jogos e as brincadeiras com finalidades apenas de  
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diversão e entretenimento. Os professores devem entender o seu papel de agente 

mediador de conhecimento e fazer ações lúdicas como possibilitadoras de constituição 

de conhecimentos e proporcionar a vivência do lúdico (satisfação, entrega plena ao 

momento, conhecimento), contribuindo assim com o processo de desenvolvimento e 

aprendizagem dos alunos.  Diante desta justificativa para buscar respostas para estas 

inquietações foi utilizada a analise do discurso sobre as respostas apresentadas pelos 

professores. Foram realizadas entrevistas com professores de Educação Física da 

Rede Municipal de Londrina-PR. 

Este trabalho teve como objetivo identificar a concepção de lúdico junto 

ao Professores de Educação Física da Rede Municipal de Ensino de Londrina – PR. Pois 

partido do conceito de que lúdico é instrumento pedagógico que promove o ensino, é 

importante que o Professor de Educação Física tenha entendimento de que proporcionar 

o lúdico nas aulas é de grande valia para estimular o desenvolvimento integral de seu 

aluno.  

1.1 OBJETIVOS 

1.2 Objetivo Geral 

 Identificar a concepção de lúdico junto ao Professores de Educação Física 

da rede municipal de ensino de Londrina – PR 

1.3 Objetivos Específicos: 

 

 Identificar o conceito de lúdico a partir de diferentes fundamentações 

teóricas. 

  

 Analisar o lúdico na formação dos professores de Educação Física. 
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 Comparar os conceitos de lúdico apresentados a partir da fundamentação 

teórica com o conceito de lúdico apresentados pelos professores. 

                                                                                                                                      
 
1.4 JUSTIFICATIVA 

 

A presente pesquisa foi motivada pela inquietação, em saber 

quais as concepções de lúdico dos professores de Educação Física, pois, para 

que a ação pedagógica se efetive considerando a lúdico como instrumento de 

ensino e de aprendizagem, é importante que o professor de entenda o conceito 

de lúdico e assim, que as atividades realizadas durante as aulas possam ir 

além concepção de diversão e sejam consideradas como possibilidades de 

ensino e de aprendizagem, com objetivos a serem alcançados pelos alunos e, 

também, pelo professor. 

A palavra lúdico é conhecida por muitos como sinônimo de jogo 

e brincadeira com a intenção reduzida ao divertimento e distração. A 

compreensão do lúdico na área escolar, não se dá apenas como brincadeira ou 

diversão. O lúdico é um instrumento pedagógico que através de atividades 

motivacionais contribuem no processo de construção da aprendizagem 

possibilitando também à criança, maior entendimento de conteúdos que são 

estabelecidos nos currículos de ensino de diferentes áreas de conhecimento, 

inclusive de Educação Física. 

Luckesi (1998) define a atividade lúdica como aquela que 

propicia a plenitude da experiência. O autor explica que, com isso na vivencia 

de uma atividade lúdica, cada um de nós precisamos estar plenos, inteiros 

neste momento, ou seja, utilizando da atenção plena. Enquanto estamos 

participando de uma atividade lúdica, não há lugar na nossa experiência, para 

qualquer outra coisa alem da própria atividade. Se na aula o aluno não estiver 

com atenção plena, significa que não está sendo lúdico para ele, sendo assim 

ele não ira entender o conteúdo da aula, não ocorre à assimilação 

(entendimento), ai sim a aula fica como brincadeira que apenas diverte.                                                                                                                        
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Na aula de Educação Física, assim como em diferentes 

situações de ensino e de aprendizagem, as atividades lúdicas propiciam o 

desenvolvimento da criança, pois a sensação de liberdade e plenitude na 

utilização de seu imaginário e propicia o conhecimento sobre o corpo e seu 

movimento e as relações entre os saberes constituídos social e historicamente. 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo se caracteriza como pesquisa de campo 

qualitativa e tem como objetivo identificar as concepções de lúdico de 

Professores da Rede Municipal de Londrina. Para Fuzzi (2010), pesquisa de 

campo é a observação de fatos e fenômenos exatamente como ocorrem no 

real, à coleta de dados referente aos mesmos e finalmente, a analise e 

interpretação desses dados, com base numa fundamentação teórica 

consistentes, objetivando compreender e explicar o problema pesquisado. 

    Segundo MINAYO (2002) a pesquisa qualitativa responde a 

questões muito particulares. Ela se preocupa nas ciências sociais com um nível 

de realidade de que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o 

universo de significados, motivo, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 

corresponde a um processo mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos que não pode ser reproduzidos à operacionalização de variáveis. 

 Godoy (1995) complementa a descrição desta particularidade 

e afirma que os estudos qualitativos não visam enumerar ou medir os eventos, 

mais obter dados a partir das pessoas  envolvidas nos fenômenos estudados. 

Para identificar o conceito de lúdico dos professores de Educação Física foi 

feita analise do discurso. Segundo Orlandi (2001) a riqueza da Análise de 

Discurso está em permitir explorar de muitas maneiras essas relações 

trabalhadas, sem apagar as diferenças. 
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 Coleta de dados 

 

     A pesquisa foi realizada por meio de entrevista semi-

estruturada, com a formulação de um roteiro de questões abertas e fechadas. 

As entrevistas foram gravadas a partir da permissão dos professores sujeitos 

da pesquisa. 

Para Minayo entrevista semi-estruturada è: 

: 

Suas qualidades consistem em enumerar de forma mais abrangente 
possível às questões onde o pesquisador quer abordar no campo, a 
partir de suas hipóteses ou pressupostos, advindos, obviamente, da 
definição do objeto de investigação (MINAYO, 1999:121, apud 
GODIM, 2001 p.125). 

 

Complementado Minayo. Na entrevista semi-estruturada, o 

investigador tem uma lista de questões ou tópicos a ser cobertos, mas a 

entrevista em si permite uma relativa flexibilidade.   Para Santos (2008). As 

questões podem não seguir exatamente a ordem prevista em função do 

decorrer da entrevista. Mas em geral, a entrevista seguirá o que se encontra 

planejados. 

Critérios 
 

Os participantes serão 5 professores de Educação Física da Rede 

Municipal de Ensino de Londrina.  A escolha das escolas será aleatória. 

Questões  

 O que você entender por lúdico? 

 De que forma o lúdico pode se apresentar nas aulas de Educação 

Física? Como e por quê? 

 Como apresentou ou se apresenta conteúdos relacionado ao lúdico 

durante a sua formação inicial e continuado? 
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 3 CAPITULO I - CONCEITO DE LÚDICO E LUDICIDADE 
 
 

O conceito sobre o lúdico e o seu papel fundamental no desenvolvimento 

do ser humano que evolui com o passar dos anos, pois muitos pesquisadores têm se 

dedicado em estudos sobre este tema. Pesquisadores buscam como se dava a 

ludicidade nos períodos antigos ate nos dias de hoje o período contemporâneos. 

 
O jogo é o fato mais antigo que a cultura, pois esta, mesmo em suas definições 
menos rigorosas, pressupõe sempre a sociedade humana. Encontramos o jogo 
na cultura acompanhando-a e marcando-a desde as mais distantes origens ate 
a fase da civilização em que agora nos encontramos (HUIZINGA, 2007, p. 03).  
 

 
Zaflalon (2009) argumenta que a ludicidade esta intrínseca no ser 

humano desde a pré-história, e que o ato de brincar é a mais pura forma de expressão da 

criança, pois brincando ela expressar o que esta sentindo e interioriza o mundo a o redor. 

Porém o ato de brincar vai muito alem, é neste momento que os jogos começam a 

apresentar-se, e será através deles que a criança desenvolvera boa parte de suas 

habilidades. 

Para Lima (2003) lúdico é ludique - que vem de ludere: ilusão – este é 

adjetivo que qualifica tudo que se relaciona com os jogos ou brincadeiras. É utilizado para 

caracterizar uma mentalidade, um comportamento ou ação que parece apresentar um 

ambiente ou evento no qual o real tem um estatuto semelhante ao que tem na brincadeira 

ou no jogo: de prazer de divertimento. 

 

3.1 O LÚDICO E LUDICIDADE NA FORMAÇÃO DOS SUJEITOS 

 

O lúdico não deve ser considerado como sinônimo de jogo. O lúdico é, 

também, instrumento pedagógico no processo de ensino e de aprendizagem nas aulas 

das diferentes áreas do saber, inclusive da Educação Física. Enquanto instrumento 

pedagógico deverá proporcionar ao aluno vivencias prazerosas com aquisição de 

valores, criatividade e desenvolvimento cultural e social. 
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Luckesi (2005, p.02) defende que “o lúdico propicia uma experiência 

plena para o sujeito”. E que a ludicidade é um fenômeno interno do sujeito que possui 

manifestações no exterior. 

 Para Ferreira (2009), o lúdico refere-se a uma dimensão humana que 

os sentimentos de liberdade de ação abrangem atividades despretensiosas, 

descontraídas e desobrigadas de toda e qualquer espécie de intencionalidade alheia, é 

livre de pretensões. O lúdico propicia o desenvolvimento do estado de consciência do 

aluno e a ludicidade como fenômeno interno leva o aluno ao desenvolvimento do 

processo de conhecimento que vai amadurece com o passar dos anos. 

 

3.2 OS SABERES NECESSARIOS AO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOBRE 
O LUDICO E LUDICIDADE 

 

O lúdico propicia o desenvolvimento do estado de consciência do aluno e 

a ludicidade como fenômeno interno leva o aluno ao desenvolvimento do processo de 

conhecimento que amadurece com o passar dos anos. 

Santos (1997) afirma que a ludicidade é a forma mais perfeita de se 

perceber a criança e estimular o que ela precisa aprender e desenvolver. Além de poder 

utilizar o lúdico como instrumento pedagógico, que venha a favorecer a formação da 

criança, para que esta possa cumprir seu papel social e mais tarde de adulto. 

Para o professor de Educação Física proporcionar experiências lúdicas 

em suas aulas é proporcionar aos alunos uma forma de aprendizagem prazerosa. Para 

Mauricio (2006), o lúdico possibilita a relação da criança com o mundo externo integrando 

estudos específicos sobre a importância do lúdico na formação da personalidade. Através 

da atividade lúdica e do jogo, a criança forma conceitos e seleciona idéias, estabelece 

relações lógicas, integra percepções, faz estimativas compatíveis com o crescimento 

físico e desenvolvimento e, o que é mais importante, vai se socializando.  

São muitas as situações que podem ser proporcionadas ao aluno por 

meio de uma aula com caracteristicas lúdica. Se o professor de Educação Física tiver 

conhecimento sobre lúdico e ludicidade  terá a possibilidade de  proporcionar ao aluno 

uma aula prazerosa no qual irá ter sentindo e significado para o aluno isso é o mais 

importante. 
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Conforme Kishimoto (2002 apud Silveira), muitos profissionais devem 

aprender a considerar os tipos de jogos, não só como brincadeira, mas, como forma de 

aprendizado, entendendo o verdadeiro valor desta importante ferramenta de ensino. 

Sendo assim o jogo como uma atividade com caracteristicas lúdica tem papel 

fundamental na formação da criança, podendo ser utilizada como um rico recurso para as 

praticas pedagógicas. 

Nas aulas de Educação Física o aluno é o sujeito principal e o professor o 

agente motivador e mediador de conhecimento que proporciona ao aluno a vivência de 

atividades que contribuam com o processo de formação do mesmo. Para que o professor 

de Educação Física cumpra seu papel de agente motivador, deve ter conhecimento sobre 

os assuntos que ira ensinar aos alunos. 

 
    Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses fazeres se 

encontram um corpo no outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco por que indaguei, por que indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, intervenho, intervindo, educo e me educo. 
Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 
novidade (FREIRE, 1996, p. 29).  

 
 

Um ensino lúdico para os alunos é aquele no qual o mesmo sente prazer 

em aprender, no qual ele tem autonomia e pode expor suas opiniões. 
 

    O professor devera dar ao aluno um amplo espaço livre, onde possa 
desenvolver a segurança psíquica e a auto-responsabilidade pessoal, isto 
significa que ao aluno é facultado um espaço livre onde poderá 
individualmente buscar meios de solução, refletir sobre o processo de 
solução de problemas, encontrarem sua própria maneira de expressão e 
fazer experiências em cooperação e comunicação com os outros, sem 
medos de possíveis erros ou receber sanções por parte do professor 
(HILDEBRANDT, 1986, p. 26). 

 
 
 

O professor devera disponibilizar voz e vez ao aluno, para que o mesmo 

possa expor suas opiniões, e reflexões sobre os conteúdos ensinados, assim a aula não 

ficara apenas eu mando você faz. Tem que haver interação entre ambos em aula, pois 

como sabemos o professor também aprende a ressignificar seus métodos de ensino a 

partir do retorno de seus alunos. 
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O sentido real, verdadeiro, funcional da educação lúdica estará garantido se o 
educador estiver preparado para realizá-lo. Nada será feito se ele não tiver um 
conhecimento sobre os fundamentos essenciais da educação lúdica, condições 
suficientes para socializar conhecimento e predisposição para levar isso 
adiante (TRINDADE; 2001 p.01). 

 
 

O professor de Educação Física como agente mediador do conhecimento 

para o aluno deve se prepara para utilizar o lúdico como instrumento pedagógico. Pois só 

assim o mesmo conseguira traçar objetivos de ensino para com seus alunos, ou a aula 

fica no apenas por fazer, que acaba por levar o aluno ao desinteresse e desmotivação. 
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4 CAPITULO II - CARACTERÍSTICAS DA LUDICIDADE E DO LÚDICO 
 

 
No âmbito escolar pouco se tem conhecimento sobre o que é 

ludicidade e o papel que ela pode desempenhar durante o processo de 

desenvolvimento da criança. Poucos sabem a diferença do lúdico e ludicidade.  Em 

alguns livros e dicionário os termos remetem apenas a jogo e brincadeira. 

            Luckesi (2005) aponta que os textos disponíveis que aborda a 

questão da ludicidade, tratam-na sob a ótica de seu papel na vida humana: no 

desenvolvimento humano, nos processos de ensino aprendizagem, nos processos 

terapêuticos, na recreação, no divertimento e o lazer, ou então abordam repertórios de 

atividades lúdicas descrevendo como realizá-las. 

 Concordando com Luckesi são poucos os textos e artigos que tratam 

sobre o assunto ludicidade e quando encontrado fala apenas da ludicidade como algo 

que diverte um momento de alegria e distração. Para Luckesi (2005) a ludicidade deve se 

vista de ponto de vista interno e integral. Ou seja, ludicidade não se dá apenas em um 

momento da vida, a ludicidade faz parte da vida do individuo seja ele criança ou adulto.            

            Complementado Luckesi (2005) a ludicidade é momento único no 

qual o individuo esta presente de corpo mente em sua vivencia. E essa ludicidade pode 

criar reproduzir e transformar um individuo que a vivencia  por inteiro. 

          Segundo o Dicionário Universal da língua Portuguesa (2000), o 

termo ludicidade é originário do latim “Ludus”, que significa jogo, e tem as seguintes 

possibilidades: ser referente a jogo, brinquedos, divertimento. O conceito de ludicidade 

apresentado pelo dicionário, é mais cabível ao termo lúdico, pois remete a jogo, 

brincadeira e divertimento. Pois a ludicidade é manifestação interna do individuo é o estar 

presente de corpo e mente é dar sentido, significado ao que esta fazendo ou aprendendo. 

             Para Tavarez, Palma e Palma (2005), brincar é necessidade, pois 

o homem como um ser cultural aprende e constrói cultura por meio de suas brincadeiras 

e seus jogos. Esses jogos e brincadeiras podem promover a ludicidade, sem a qual eles 

teriam pouco interresse para o ser humano. 
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    A ludicidade nos aparece como algo que faz parte do homem como toda a 

ludicidade participa do complexo do homem, ela une o que para alguma 
equivocadamente esta separado, a mente e o corpo, o inteligível e o 
sensível. (TAVARES, PALMA E PALMA, 2005 p.3). 

 
 

 
            Após apresentarmos as definições de ludicidade feitas, 

entendemos que é a partir da ludicidade que se alcança a vivencia lúdica. 

.           A vivencia lúdica é considera apenas o ato de brincar de jogar. 

Mas ao contrario do que muitos pensam o lúdico propicia uma vivencia unica que inicia 

na vida dos indivíduos desde fase infantil e prossegue acompanhado o indivíduo por 

todas as fases da vida. Talvez esse entendimento de lúdico seja por que, é na fase 

infantil que o ato lúdico (brincar) se dá com mais intensidade. Mas o lúdico sendo 

considerado um sentimento unico esta presente no cotidiano de todo individuo em tudo o 

que se faz, mesmo que seja inconscientemente para uns com mais intensidade e para 

outra como menos intensidade. 

            Para B.Bettelheim apud Luckesi (2005) as atividades lúdicas são 

instrumentos de criação de identidade pessoal, na medida em que elas, nessa 

perspectiva, estabelecem uma ponte entre a realidade exterior e a interior. Esse é o lado 

construtivo da atividade lúdica. Pelas atividades em geral e pelas atividades lúdicas em 

especifico a criança se aproxima da realidade criando a sua identidade. 

             Percebe-se que é o lado externo do fazer com o lado interno do 

aprender, criar, ressignificar, agindo conjuntamente proporcionando o lúdico e a 

ludicidade, que proporciona a criança a vivenciar, conhecer, reproduzir, situações que 

contribuam no seu processo de desenvolvimento. 

            Para Luckesi (2005), as atividades lúdicas para os adultos são 

catárticas, o que quer dizer libertadoras das fixações do passado e construtoras da 

alegria do presente e do futuro. A manifestação lúdica na vida do adulto pode se dar de 

diversas formas pode ser no trabalho, poder ser em ler um livro, conversar com amigos 

etc. 

 O lúdico e a ludicidade são vivencias únicas que caminham junto com os 

sujeitos criança, adolescente, adulto, ou seja, por toda a vida porem com intensidades e 

atividades diferentes. Mas o estado interno de plenitude é o mesmo para todos que a 

vivencia de corpo inteiro. 
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4.1 LÚDICO E EDUCAÇÃO 
 

            Nas escolas de ensino formal o lúdico esta inserido como um recurso de 

distração, libertação, divertimento, o brincar no pátio na hora do intervalo.  Focando o 

lúdico apenas como brincadeira ou jogo, fica clara a separação entre copo e mente.   

 
 
 

     A maioria dos professores ainda pensa que lá fora, no pátio ou na sala de 
aula de aula de Educação Física é o corpo que vai agir e que na hora da 
aula em sala é o cognitivo que vai ser acionado, mas, se pensarmos em um 
contexto lúdico, ou seja, em situações em que caráter lúdico esteja presente 
não se pode haver essa separação, são os corpos, as estruturas do 
pensamento, portanto as dimensões humanas como, as relações entre 
pares, o cognitivo, o social, o moral, o afetivo, e é justamente nesta interação 
em que o brincar e o aprender são pólos de uma mesma coisa. (TAVARES, 
PALMA E PALMA, 2005 p.5). 

 
 

            Em momento algum nas vivencias de um individuo corpo e 

mente se separam, ambos agem conjuntamente em todas as funções exercidas pelo 

sujeito.  Seja em sala de aula, brincando, lendo, escrevendo. 

            É com base nesta perspectiva que os professores em geral 

devem utilizar-se do lúdico não apenas como atividade do simples fazer, mas como 

uma manifestação produtora do saber. A atividade com características lúdicas através 

do brincar é reconhecida como meio de fornecer à criança um ambiente agradável, 

motivador e enriquecido de possibilidades de aprendizagem de várias habilidades, 

ajudando no desenvolvimento da criatividade, pois a criança exercita o seu imaginário, 

coordenação motora, e desenvolve o seu conhecimento dentre outras. 

            A escola como espaço educacional, que proporciona um 

ambiente motivador para aprendizagens deve trabalhar em conjunto com todos os 

professores e nas diversas disciplinas, para que as atividades lúdicas façam parte do 

ambiente alfabetizador que estimula o desenvolvimento integral do aluno favorecendo a 

construção do processo de autonomia do aluno. 

            Para Palma (1999). O objetivo da educação escolarizada é o de 

proporcionar às crianças momentos que elas possam criar e inventar, construir e 

modificar conceitos para 
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 que a suas ações sejam repletas de significados. A atividade lúdica inserida em aula 

leva a criança a praticar tudo isso. 

 
    As situações lúdicas sendo criadas intencionalmente pelos adultos, com 

vistas a estimular certos tipos de aprendizagens, criam a dimensão 
educativa do jogo. Mas o educador deve estar atento a manter as ações 
intencionais da criança para brincar. Assim o educador estará 
potencializando as situações de aprendizagem. (TAVARES, PALMA E 
PALMA, 2005 p.5). 

 
 

 
            Como já foi citado acima o lúdico acompanha os sujeitos durante 

toda a fase da vida, mas com intensidades diferentes. Na fase infantil é o período no qual 

o lúdico é mais vivido e deve ser estimulado para com as crianças, pois é a fase do 

descobrimento, da aceitação da construção de identidades, de exercitar o imaginário. 

 Na fase infantil é também o período no quais as crianças têm menos 

preocupações e vive o brincar com grande propriedade e esse brincar pode ser de 

maneira lúdica.  Para Ferreira (2009) brincar é uma necessidade básica assim como é a 

nutrição, a saúde, a educação, pois o brincar ajuda a criança no seu desenvolvimento 

físico, afetivo, intelectual e social, pois através das atividades lúdicas as crianças formam 

conceitos, relaciona idéias.   Mas não podemos esquecer que a uma aula com 

caracteristicas lúdica não se dá apenas em brincadeiras fora de sala de aula, o aprender 

dentro de sala de aula também deve ser de forma lúdica, ou seja, de uma forma em que a 

criança se sinta plena na aprendizagem. 

 

 
 Uma aula com características lúdicas não precisa ter jogos ou brinquedos, o 
que traz ludicidade para sala de aula é muito mais uma “atitude” lúdica do 
educador e dos educandos. Assumir essa postura implica sensibilidade, 
envolvimento, uma mudança interna, e não apenas externa, implica não 
somente uma mudança cognitiva, mas principalmente uma mudança afetiva, a 
ludicidade exige uma predisposição interna o que não se adquire apenas com 
uma aquisição de conceitos de conhecimento, embora estes sejam muitos 
importantes.  (FERREIRA 2009, p.1) 
 
  

            Para Bittencourt e Ferreira (2002) a escola deve aproveitar todas as 

manifestações de alegria das crianças e canalizadas emocionalmente através de 

atividades lúdicas educativas. Essas atividades lúdicas, quando bem direcionas, trazem  
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grandes benefícios que proporcionam saúde física mental social e intelectual ao 

adolescente, ate mesmo ao adulto. 

O lúdico quando utilizado na escola deve de proporcionar ao aluno 

momentos de divertimento interação com os demais integrantes da escola. Mas além 

de divertimento o lúdico quando entendido como manifestação cultural que contribui 

com o processo de desenvolvimento dos alunos, deve estimular a aprendizagem 

prazerosa, e que tenha sentido e significado, pois assim o aluno aprende e resignifica e 

jamais deixa cair no esquecimento o que aprendeu. 

 

4.2 LÚDICO E A EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Hoje em pleno século XXI, uma sociedade considerada contemporânea e 

moderna em aspectos de inovações e criações, não consegue mudar o conceito formado 

há muitos anos sobre a disciplina Educação Física.  A Educação Física ensinada nas 

escolas em sua grande maioria incentiva apenas o aperfeiçoamento físico ou o trabalho 

de alto rendimento para os futuros esportistas.  

            Para o Coletivo de Autores, apud (Brouco 2005) o momento atual 

caracteriza-se por uma Educaçao Fisica escolar fortemente voltada para a pratica de 

“esporte”, ou seja, para o treinamento esportivo. A influencia do esporte competitivo no 

sistema escolar é muito grande, a ponto de caracterizar a Educaçao Fisica como um 

prolongamento das instituiçoes esportivas, subordinando-as aos codigos de rendimeto 

atletico de comparação, de competiçao, de regulamentaçao rígida, de meios e tecnicas. 

Importante salientar que o esporte escolar por sua vez, apresenta-se subordinado a 

valores e impostos pela sociedade capitalista em que vivemos. Estes códigos e  

significados revestem o processo educativo por ele provocado e reproduz, 

inevitavelmente, as desigualdades sociais. 

            Complementando a citaçao acima nota-se que a Educaça Fisica 

escolar visa apenas o corpo,  separando as mente das atividades que o corpo pratica. 

Muitas alunos se negam a fazer as aulas de Educaçao Fisica, talves seja por esse pré- 

conceito ja formado  de que a disciplina é rigida cheias de tecnicas que apenas os 

melhores conseguem fazer ou então de que a disciplina não ensina nada de util alem de 

jogo.  Para Queiroz (2006), a pratica ludica no contexto escolar como alternativa de 

resgatar a alegria e o prazer de aprender poderão contribuir para ampliar os  
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conhecimentos e possibilitar caminhos para um profissional mais dinamico e reflexivo 

capaz de atender às necessidades dos educandos, pois, diariamente o tempo e a 

historia nos impõem à busca por novas praticas pedagogicas que auxiliem  e facilitem o 

processo dinâmico que é a aprediagem. 

            A Educaçao Fisica, assim  como as demais disciplinas tem o 

dever de proporcionar ao aluno uma aprendizagem de qualidade. Os Professores que 

atuam na area tem que ter o objetivo de proporcionar um ensino de qualidade aos alunos,  

caso contrario esse conceito de que Educação não ensina, e não se aprende nada ao 

aluno  alem de joguinhos e brincadeiras,  nunca ira mudar. 

             Para Tavares, Palma e Palma (2005) muitos Professores de 

Educaçao Fisica utilizam os jogos apenas com ituito de disciplinar corpos, acabando, de 

certa forma, perpetuando essa dicotomia entre fisico e mente, trabalhando o corpo sendo 

pensando ser somente “ele” que se deve trabalhar, como se fosse possivel o sujeito fazer 

uma açao motora intencional sem abstrair, sem refletir ou seja mostrar por meios de atos 

o que havia acabado de pensar. 

  A Educaçao fisica sendo proposta aos alunos  da forma como foi citada 

acima acaba sendo massante, repetivida, sem significado e que não proprocina 

aprendizado algum a eles. 

 
 

 O objetivo da Educaçaõ Fisica escolarizada é o de proporcionar às crianças  
momentos em que elas possam criar, inventar, construir e modificarem 
conceitos para que as suas açoes sejam repletas de significados e 
significancias. (PALAMA, 1999 p.60). 
 

 
           Os conteúdos  pertencentes à disciplina Educaçao Fisica podem se 

propostos aos alunos de maneira que eles possam ver sentidos no fazer, no aprender  os 

mesmos. Para Brouco (2005),  a brincadeira e o jogo são situaçoes em que a criança 

relfetem ordena desorganiza, organiza novamente, destroi  o mundo e a sua maneira, é 

um espaço onde a criança pode expressar de modo simbolico suas fantasias, desejos, 

medos, sentimentos. Os  conteudos da Educaçao Fisica sendo trabalhado  com uma 

caracteristica lúdica, pode proporcionar ao aluno uma aprendizagem prazerosa no qual 

ele pode exercitar o seu imaginario e estar pleno e por inteirono processo de 

aprendizagem. 
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Para  Tavares, Palma e Palma (2005)  as situaçoes lúdicas sendo criadas 

intencionalmete pelos adultos, com vista a estimular certos tipos de aprendizagem, criam 

dimensão educativa do jogo. Mas o educador deve estar atento a  

manter a ação intencional do aluno para o aprender e o conhecer, assim o educador 

estara potencializando as situaçoes de aprendizado. 

             O professor de Educaçao Fisica deve entender que  não é por 

que se trata de jogo, que o jogo seja lùdico para todos os alunos,  pois o ludico é 

considerado uma manifestaçao, que pode se dar com mais intensidade para uns e menos 

para outros.  Para  Carlos (2010), o ludico enquanto ferramenta de apredizagem se 

desenvolve de maneira positiva, desde que o  professor saiba utiliza-lo de forma 

adequada, pois o entendimento que se deve ter sobre o lúdico é o de que a sua utilizaçao 

proporcione ao aluno conhecimentos que contribua no processo de aprendizagem. 

 

 
 Levando para o âmbito escolar, o lúdico de estar dentro da escola como um 
principio pedagogico. Os Professores devem utilizar o lúdico como recurso 
pedagogico para ministrarem os conteudos pré-estabelecidos para suas aulas 
e não como uma atividade de lazer e recração, o ludico deve estar integrado na 
proposta pedagogica da escola, ou seja todos os professores de disciplinas e 
series diferentes devem conhecer o ludico e os beneficios que ele pode 
oferecer para a aprendizagem dos seus alunos. O Professor pode-se utilizar de 
jogos de caráter lúdico, de forma a oportunizar aos alunos uma aprendizagem 
dos conteúdos de uma forma mais prazerosa. (CARLOS 2010, p.28). 
 

 

            As atividades proprosta aos alunos na aula de Educaçao Fisica 

seja podem ser ensinadas de forma estragica para ensino de outros conteúdos, quando 

se faz através de uma proposta ludica tem maior aceitação dos alunos pois como ja foi 

destacado acima, o lúdico quando vivenciado pelo aluno em sua forma plena, estimula o 

lado cognitivo, criativo, afetivo , motor, promove  a interação e inserção do aluno no 

contexto social da escola, promove ao aluno uma aprendizagem  mais prazerosa, e com 

mais resultados pois se o aluno consegue entender o  sentido  e significado no que esta 

aprendendo ele leva consigo o conhecimento adquirido pela vida todas. 
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5 CAPITULO III -  O LÚDICO NA FORMAÇAO DO PROFESSOR 

 

No século em que vivemos (sec.XXI) um dos maiores desafios das  

Universidades é a formação de Professores que  sejam capazes de proporcionar    aos 

alunos um ensino de qualidade  e que contribua no processo de construçao de 

conhecimento dos alunos. Nas Universidades o ensino que é proporcionado ao 

professores em sua maioria é sob a perspectiva critica. O  professor que  é formado sob a 

ótica dessa perspectiva, compreende que o sujeito principal da aula é o aluno que esta 

aprendendo, e não o professsor.  O professor deve proporcionar ao aluno, momentos que 

contribuam no processo e aprendizagem. O professor deve saber que ensinar não é  

transmitir conhecimento de forma que o aluno apenas reproduza. 
 

Saber ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 
sua propria produçao ou a sua construção. Quando entro em sala de aula devo 
estar sendo um ser aberto as indagaçoes,à curiosidade,ás perguntas dos 
alunos,a suas inibiçoes; um ser critico e inquiridor, inquieto em face a tarefa 
que tenho, a de ensinar e não a de transferir conheciemnto. (FREIRE, 1996  
p.47) 

 
 

             Para que os  professores em sua formaçao inicial,  tenham 

consciencia de que o ensinar não é transferir conhecimento, é interresante que na sua 

formaçâo   os conteúdos que fazem parte de seu curso, sejam ministrados de forma que 

o futuro Professor consiga ver sentido e  significado em sua aprendizagem de forma que 

possa ser lúdica, vivenciada de corpo inteiro e prazerosamente a sua formaçao. 

            Na sociedade comtemporânea em que vivemos atualmente tem 

se dado muita importâcia sobre a formação de professores. Pois  muitas vezes  o 

professor reproduz o que aprendeu durante a sua formação, ele não resignifica o seu 

aprendizado ou seja para ele o ensino não foi prazeros, ele não esteve por inteiro nos 

momentos de aprendizagens. Nas Universidades pouco se tem dado importancia à 

formaçao lùdica do professor. Pois  para muitos o lúdico é o brincar, o divertir e acreditam 

que no ensino superior  e ludico não se aplica. Bom se for visto apenas pelo lado do 

diveritimento realmente   o ludico não se aplica. Mas se formos considerar que o lúdico é 

uma manifestação cultural  e que pode se dar em diferentes contestos de nosssas vidas, 

na formaçao incial ele deve estar presente do inicio ao fim. 
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 Formar professores com conhecimeto lùdico é uma tarefa árdua  e dificil, pos o 
educador tem que ter um conhecimento profundo e acreditar que ele é capaz 
de conscientizar o ensino ludico como uma forma de aprendizagem, podendo 
resignificar o conceito de escola, buscando a igualdade na educaçao e o 
respeito as diferenças de aquisiçao cognitiva. (KATIA, 2009 p.1). 
 

 
 

  Para  Grilo, Queiroz, Souza, e Silva ( 2002 )  o lúdico como um estado 

de inteireza, de estar pleno naquilo que faz com prazer  pode estar presente em 

diferentes situações de nossas vidas. Diante disso aparece uma outra questão: não se 

pode distinguir formação pessoal da formação profissional. Quando pretendemos 

compreender a ação docente, temos que considerar, sobretudo, que o processo de 

formação do professor é um crescente e um continuo, portanto, a dimensão lúdica  na 

formação do profissional  é parte integrante de todo o processo, amplo, complexo e 

integral. O lúdico na formação de professores proporciona vivencias únicas de 

aprendizado e ressignificaçao dos conteúdos, pois a construção do conhecimento é 

dolorosa e continua. 

 

 
 A vivência da ludicidade como fazer pedagógico durante o processo de 
formação do professor instiga o ato criador e recriador, crítico, aguça a 
sensibilidade, o espírito de liberdade e a alegria de viver. Desse modo a 
manifestação lúdica estimula o viver de experiências axiológicas, pela geração 
de novos e relevantes valores (respeito ao outro, lealdade, cooperação, 
solidariedade) etc. (GRILO, QUEIROZ, SOUZA, E SILVA, 2002 p, 4). 
 

 
 

             O lúdico na formaçao de professores, contribui com  a construção  

da autonomia dos mesmo pois assim  como esta descrito acima , o ludico estimula 

valores. Para Mendonça ( 2008 ), ao trabalhar o lúdico com os professores há grande 

possibilidade de promoverem junto às crianças uma possibilidade de estímulo a 

exploração criativa, porque foram os professores, também estimulados e explorados em 

sua criação. Isso será possível porque eles (os professores) também passaram pelos 

estímulos e exploraram suas criações. O lúdico por sua essência espontânea impele a 

criação. Complementado o autor citado acima o lúdico estimula a criação e o imaginário 

também. Para um professor que teve a vivencia lúdica em sua formação é muito mais 

fácil proporcionar a vivencia lúdica aos seus futuros alunos, pois o mesmo já tem o 

entendimento de que a aprendizagem será mais significativa e produtiva. 
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Seria muito produtivo se as universidades dessem mais ênfase no lúdico 

e sua importância no processo de formação inicial de professores, pois a aprendizagem 

seria de forma prazerosa, e o futuro professor iria sentir disposto à aprender  e se tornaria 

um professor de qualidade e que  sabe que proporcionar o lúdico em sua aula , assim a  

aprendizagem é mais significativa para o aluno .   

           Para Queiroz (2009), as diferentes abordagens sobre a pratica 

lúdica no contesto escolar apresentadas aos professores em formação inicial contribui 

para ampliar os conhecimentos e possibilitar caminhos para um profissional mais 

dinâmico e reflexivo, capaz de atender as necessidades do educando.  

            Mas ao contrario da proposta de lúdico feita acima a formação 

inicial de professores é maçante, no qual as maiorias dos cursos buscam apenas 

resultados quantitativos (notas) deixando o que é qualitativo para trás, tudo isso acaba 

por desestimular o professor em sua formação inicial que então acaba refletindo mais a 

frente quando o mesmo já esta formado e cobra o mesmo de seu alunos. 

             Para Fonte (2009), nos espaços acadêmicos, os professores 

geralmente relacionam com pouca intensidade a formação profissional e ludicidade, não 

tendo, por vezes, um embasamento teórico que permita compreender a ludicidade como 

fator de desenvolvimento humano.  Segundo a autora isso acontece porque a ludicidade 

ainda não foi compreendida como uma dimensão importante que deve ser estudada e 

vivenciada em sua plenitude. 

            Um bom exemplo de que o ensino de má qualidade na formação 

inicial reflete posteriormente quando o professor já esta formado é na disciplina de 

Educação Física.  Muitas vezes o que é aprendido na formação inicial de Professor de 

Educação Física é a mera repetição e o fazer por fazer, de regras de jogos, brincadeiras 

sem nenhum sentido. E isso acaba por se repetir quando o mesmo vai atuar no âmbito 

escolar.  Percebe-se que a mudança que a Educação Física precisa deve começar pela 

universidade que proporcionam o curso. Se o curso for de qualidade a formação do 

professor também será. 

             Um professor de Educação Física em sua formação inicial deve 

ter vivencias lúdico, dessa forma ele saberá como proporcionar uma aprendizagem lúdica 

aos seus alunos conseguira cumprir com os seus objetivos na aula, pois com certeza os 

alunos irão responder com mais ênfase ao ensino proposto pelo professor.  
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È muito importante que o educador ao utilizar uma atividade lúdica, tenha 
definido os objetivos a alcançar e saiba escolher a prática adequada no 
momento educativo, pois enquanto a criança está simplesmente brincando está 
construindo valores, conceitos e desenvolvendo conteúdos. (KÁTIA, 2009 p.1) 
 
 

             O lúdico compreendido nas universidades ou nas escolas, em 

sua essência como uma manifestação que vai alem do simples brincar, pode 

proporcionar momentos de plenitude na aprendizagem. Para o professor de Educação 

Física em formação inicial, vivenciar e compreender o lúdico como uma manifestação que 

pode se dar em todos os indivíduos, contribui positivamente na sua formação e na sua 

atuação como futuro professor. Pois assim como diz, Souza, Queiroz, e Silva (2002), a 

dimensão lúdica na formação do professor permite a ele questionar-se quanto a sua 

postura e conduta em relação aos objetivos prioritários de proporcionar aos alunos um 

desenvolvimento holístico, integral, na qual a competência combina com o compromisso 

político. 

 

5.1 A CONCEPÇÃO DE LÚDICO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇAO FISÍCA 

            Para identificar a concepção sobre lúdico dos Professores de 

Educação Física da Rede Municipal de Londrina, neste capitulo será apresentado alguns 

trechos do discurso, fazendo uma analise de forma qualitativa com as fundamentações 

apresentadas anteriormente. Para isso serão respeitados as respostas dos professores, e 

os trechos apresentados serão transcritos na integra. A seguir os trechos apresentados 

serão na ordem das questões feitas. 

Quando questionados sobre: o que é o lúdico?  Foram dadas as 

seguintes respostas: 

 

“lúdico assim, acho que é algo que existe na sociedade como um todo, e as pessoas 

participam de atividades lúdicas com intuito de se divertir [...] o lúdico acho que nesse 

sentido vinculado que nem na Educação Física [...] vem com a criatividade vem com 

outras formas de inventar também uma atividade, vinculado ao jogo, vinculado a 

alguma manifestações leves.” 
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“[...] uma forma recreativa, visando mais brincadeiras, para eles aprenderem os 

conteúdos.” 

 

“O lúdico pra mim é o brincar é o prazer no fazer.” 

 

            Note que apenas na primeira fala o lúdico é conceituado como uma manifestação 

leve, que proporciona a criatividade.  Mas ainda fica vago o entendimento do professor 

e por fim ele fica preso ainda no lúdico como divertimento. 

             Percebe-se que na maioria das falas apresentadas, o lúdico é sinônimo de jogo e 

brincadeira que diverte e proporciona prazer. Fica clara a confusão entre o conceito de 

lúdico e ludicidade. Pois é através da ludicidade que se chega ao fazer lúdico. O 

entendimento dado pela maioria dos professores fica apenas com o brincar com prazer 

(divertimento), que propicia apenas o trabalho com o corpo à mente fica separada. 

Esse entendimento esta presente na seguinte fala: 

 

“[...] o lúdico além de ser uma brincadeira, uma recreação, ele faz com que a criança 

trabalhe a parte pscomotora, a coordenação.” 

 

            Segundo Luckesi ( 2005, p.02 )  o lúdico propícia uma experiência plena para os 

sujeitos.” E a ludicidade é um fenômeno interno do sujeito que possui manifestações no 

exterior. 

 
 

 O que caracteriza a atividade lúdica é a “plenitude da experiência” que ela 
propicia a quem a pratica. É uma atividade aonde o sujeito entrega-se a 
experiência sem restrição, de qualquer tipo especialmente as mentais, que, 
usualmente, tem por base juízos pré-concebidos sobre coisas e praticas 
humana. (LUCKESI, 1998 p.28)  
 

 

             Diante da explicação dada por Luckesi. O entendimento que os 

professores têm sobre o lúdico é bastante superficial.  

            O lúdico é definido por muitos, como sinônimo de jogo, ou 

brincadeira que distrai ou diverte. Nos recortes de falas dos Professores, apresentada a 

seguir fica clara o reducionismo do lúdico, sendo presente, apenas através de 

brincadeiras ou jogos nas aulas de Educação Física.  
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“[...] é através das atividades das brincadeiras, dos jogos, das cantigas né, é sempre de 

uma forma lúdica pra que eles relacionem o conteúdo com a atividade.” 

 

“[...] ele pode se apresentar através de atividades com arcos, cordas, bolas né”, 

 

Apenas nessa fala apresentada a seguir, explica brevemente o que o lúdico pode 

estimular na criança porem fica ainda presa a idéia que o lúdico se dá apenas no jogo. 

  

“bom no jogo, no lúdico a criança se expressa, trabalha a afetividade, a socialização, 

trabalha também o cognitivo, a criança consegue se expor, se expressar através do 

lúdico” 

 

               Diante destas respostas, o entendimento que se tem do lúdico 

nas aulas de Educação Física e que se dá através de jogos apenas. Então se a aula não 

for pratica se não tiver um joguinho não acontece o lúdico. 

            Percebe-se que falta o entendimento dos professores, sobre 

lúdico como uma manifestação cultural, e que pode se dar por diversas situações.  Lúdico 

na Educação Física fica apenas na área do fazer deixando o aprender, para trás. 

 
    A partir dos pressupostos construtivistas, o objetivo da educação 

escolarizada seja o de proporcionar às crianças momentos em que elas 
possam criar inventar, construir e modificarem conceitos, para que suas 
ações sejam repletas de significados e significâncias. Assim a Educação 
Física, deve ser entendida pelos profissionais como área de conhecimento, 
proporcionando às crianças não um simples fazer, mas sim “situações que 
envolvam analise, reflexão e abstração”. (PALMA, 1999, p.60. Apud 
TAVARES, PALMA e PALMA, 2005). 

        

 

 

            Na fala apresentada a seguir o lúdico aparece como uma 

manifestação cultural que pode ser tratado com conteúdo ou como estratégia 

pedagógica. 

 

“A gente tem um eixo que na Educação Física, que é o eixo das manifestações lúdicas e 

esportivas, então se tem diversos jogos e diversas brincadeiras que o lúdico esta  
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implícita ou esta explicito nesses jogos e brincadeiras nesse eixo.” “[...] Então assim ele é 

acatado como conteúdo ou pode ser tratado também como estratégia metodológica.”. 

 

            Talvez esse pouco conhecimento apresentado sobre o lúdico, 

seja pelo fato de que na formação inicial do professor de Educação Física, há poucos 

conteúdos e matérias que abordam o lúdico e a sua importância durante o processo de 

construção do conhecimento. A maioria dos professores quando questionado se houve 

conteúdos relacionados ao lúdico durante a formação inicial, informarão que: 

 

“[...] Aprendi alguma coisa, mas não o suficiente para desenvolver o trabalho na escola.” 

  

“[...], não tive disciplina que abordasse o lúdico”, 

 

‘’[...] nos não tivemos muita informação sobre o lúdico, foi bem pouco.”. 

 

 E há ainda aqueles que relatarão o pouco entendimento que eles 

adquirirão sobre a pratica lúdica nas aulas de Educação Física, se deu através da 

interação com outros professores já experientes, ou seja, foi através da pratica docente 

que eles formarão esse conceito de que o lúdico é jogo, brincadeira, e recreação. Esse 

relato esta nas seguintes falas: 

 

“Aprendi muito mais com outros professores que já atuavam na área escolar depois de 

formada e com a pesquisa mesmo, do que com minha formação na época.” 

  

“[...] não, não tive disciplina que abordasse o lúdico, na verdade isso ai você vai 

aprendendo no decorrer do seu trabalho.” 

 

“[...] Com o tempo nos vamos adquirindo experiência nessa questão do lúdico, mas na 

parte da faculdade foi bem pouco”. 

 

            Notas-se que a maioria dos professores durante os 4 ou 5 anos 

de estudos não tiverão, disciplinas que focassem a importância do lúdico e a sua relação  
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com a Educação  Física escolar. Isso aponta também o quanto os cursos de Educação 

Física são deficentes de disciplinas que tratam sobre o lúdico. 

             Para Mendonça (2008), ao trabalhar o lúdico com os professores 

há grande possibilidade de promoverem junto às crianças uma possibilidade de estímulo 

a exploração criativa, porque foram os professores, também estimulados e explorados em 

sua criação. 

            Para Grilo, Queiros, Souza e Pinto (2002), A dimensão lúdica na 

formação do professor permite a ele prioritário de proporcionar aos alunos um 

desenvolvimento holístico, integral na qual a competência técnica combina com o 

compromisso político.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

33 
6 CONCLUSÃO 

 
 

Sobre as conclusões obtidas através da analise do discurso, nota-se que 

houve uma unanimidade nas respostas. Embora as entrevistas tenham sido feitas 

individualmente o conceito de que o lúdico é o jogo, recreação e divertimento ficaram 

explicito.  

Durante a analise, dos relatos dos professores, percebe-se a grande 

dificuldade de correlacionar o lúdico com a Educação Física escolar, principalmente sobre 

a questão de como o lúdico auxilia no aprendizado da criança. 

Ao analisarmos as falas dos professores na entrevista, notamos que eles 

atribuem ao lúdico o papel de divertimento prazeroso. Mas nenhum dos entrevistados 

priorizou o lúdico com um instrumento pedagógico que auxilia na aprendizagem dos 

conteúdos pertinentes a disciplina Educação Física. Pois a aprendizagem pautada sobre 

a concepção de lúdico como um instrumento pedagógico pode proporcionar ao aluno 

vivencias prazerosas que estimulam a criatividade, aquisição de valores e o 

desenvolvimento cultural e social do aluno. 

Ficou claro o desconhecimento dos professores sobre como proporcionar 

momentos lúdicos em sua aula. Pois quando se da um jogo, ou uma brincadeira que 

contém regras já impostas, o que a criança ira fazer na verdade é apenas repetir o que o 

que esta sendo passado a ela. 

Para que o professor de Educação Física proporcione uma aprendizagem 

com caracteristica lúdica deve estimular o imaginário da criança com situações em que 

ela possa exercer a sua autonomia. Pois ser professor, e agir como agente mediador de 

conhecimento, é proporcionar situações com caracteristicas lúdicas, em que a criança 

possa expressar seus entendimentos, e duvidas, contribuindo com o processo de 

formação dos mesmos. 

Durante as analises dos relatos ficou claro o pouco embasamento, sobre 

o lúdico relacionado à Educação Física escolar, durante o processo de formação inicial 

dos professores. Os entrevistados relataram que, o pouco que tiverão sobre o lúdico foi 

sobre o conceito de recreação e brincadeiras. E alguns até hoje sentem falta desse 

conteúdo lúdico que o curso poderia ter proporcionado a eles.  Pois fica claro certo  
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desconforto dos mesmos através dos relatos, em falar sobre o lúdico e correlacioná-lo 

com a aula de Educação Física. 

Talvez a concepção dos professores sobre o lúdico ser apenas 

momentos de divertimento e prazer durante as aulas de Educação Física, pode ser 

justificado pela falta de conhecimento que os mesmos tiveram durante a sua formação 

inicial. Pois assim como muitos relataram o conhecimento que eles têm sobre o lúdico, se 

deu através da interação com outros professores mais experientes, que já trabalhão na 

área escolar.  

Conclui-se que o lúdico para os professores de Educação Física, se da 

apenas em aulas que contenham algum jogo ou brincadeira, ou seja, o lúdico esta 

presente no fazer, no divertir e não no aprender. 

Portanto concluímos que, a concepção sobre o lúdico apresentada pelos 

Professores de Educação Física que trabalham na Rede Municipal  de Londrina – PR, em 

sua maioria é contraria, às fundamentações apresentadas neste trabalho de que o lúdico 

é um momento de vivencia plena e que pode ser utilizada na aula de Educação Física 

escolar como um instrumento pedagógico que proporciona uma aprendizagem prazerosa 

dos conteúdos pertinentes à disciplina.  
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Apendice  1 

 
Suzamara: 3 de novembro de 2011. Primeira entrevista do projeto tcc. 

Bom Professor, eu preciso que confirma pra mim a autorização pra utilizar essa entrevista 

na pesquisa. 

Professor 1: confirmo 

 Suzamara: então vamos lá é é é. HÁ quantos anos você se formou? Em qual 

universidade? 

Professor 1: me formei em 2004  na Universidade Estadual de Londrina. Na UEL. 

Suzamara: na UEL! 

Professor 1: na UEL! 

Suzamara: e o currículo ainda era generalista? 

Professor 1: è foi antes dessa nova reformulação que foi feito nè. Hoje a gente tem os 3 

cursos. 

Suzamara: uhum! 

Professor 1: e na minha, em 2004 foi generalista né. 

Suzamara: saia com licenciatura plena  né e os outros também. 

Professor 1: licenciatura plena né, mas pode atuar em varias instituições né, e acho que 

foi o ultimo ano que teve licenciatura plena generalista. 

Suzamara: é! 

Professor 1: por que em 2005 já foi implantado o currículo novo né. 

Suzamara: é por que eu já sou do novo currículo e já sou a terceira turma do currículo 

novo. 

Professor 1: é acho que é isso mesmo. 

Suzamara: é então vamos lá à questão. O que você entende por lúdico? 

Professor 1: é uma definição de lúdico? 

Suzamara: isso pra você! 

Professor 1: o lúdico relacionado a Educação Física, ou não relacionado a Educação 

Física? 

Suzamara: uhum! 

Professor 1: por que o lúdico assim, acho que é algo que existe na sociedade como um 

todo, e as pessoas participam de atividades lúdicas com intuito de se divertir. Então  



  

39 

 

diversão em primeiro lugar. Vem com a criatividade vem com outras formas de inventar 

também uma atividade, mas o lúdico acho que nesse sentido vinculado que nem na 

Educação Física, vinculado ao jogo, vinculado a alguma manifestações leves. Mas o 

lúdico na sociedade acontece como um todo, em diversos âmbitos, dentro de casa na 

igreja e em diversas instituições pode ter alguma coisa que seja lúdica, no intuito de 

diversão entretenimento nesse sentido. 

Suzamara: sei é uma manifestação mesmo né! 

Professor 1: manifestação social, cultural que existe. 

Suzamara: que se dá, de diversas formas, diferentes lugares e horários. 

Professor 1: sim! 

Suzamara:  então a segunda pergunta. 

Professor 1: sim. 

Suzamara: de que forma o lúdico pode se apresentar nas aulas de Educação Física? 

Como e por quê? 

Professor 1: é a proposta pedagógica na Educação Física ou a diretriz curricular 

municipal. A gente tem um eixo que na Educação Física, que é o eixo das 

manifestações lúdicas e esportivas, então se tem diversos jogos e diversas 

brincadeiras que o lúdico esta implícita ou esta explicito nesses jogos e brincadeiras 

nesse eixo. Então assim ele é acatado como conteúdo ou pode ser tratado também 

como estratégia metodológica. Então se eu to ensinando determinada forma de 

conteúdo que não seja desse eixo das manifestações lúdicas, esteja presente como 

estratégia metodológica também. 

Suzamara: uhumm! 

Professor 1: por exemplo, eu fiz uma atividade, não sei se foi o ano passado ou o ano 

retrasado com os pequenininhos da educação infantil. Então tinha lá um cabinho que 

eles derão diversas funções pra esse cabinho. Então o cabinho virou chuveiro, o 

cabinho virou arma, o cabinho virou diversas coisas. Então acredito que o lúdico nesse 

sentido, vira estratégia metodológica pra ensinar alguma coisa que tenha haver com o 

movimento expressão e ritmo e tem o lúdico também no conteúdo implícito. Então o 

conteúdo das manifestações lúdico esportivas jogo e brincadeira, o lúdico esta implícito 

nesses jogos e brincadeiras. 

Suzamara: certo. Então vamos lá à terceira e ultima questão. 
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Como se apresentou ou se apresenta conteúdos relacionados ao lúdico durante a sua 

formação inicial? 

Professor 1: durante a formação inicial? 

Suzamara: se você teve! 

Professor 1: em Educação Física, a gente teve uma disciplina que falava de lúdico, e 

não me lembro de em qual ano que foi, desses 4 anos de formação.  Só que assim foi, 

foi meio vago. Assim eu fiz especialização em Educação Física Escolar também teve  

alguma coisa, também foi meio vago no sentido de não conseguir relacionar, aquilo 

com a atuação profissional do professor de Educação Física. Então assim a gente teve 

diversos jogos de recreação na disciplina de ludicidade, mas assim vinculado ao ensino 

da Educação Física às vezes pecou nesse sentido. Então hoje quando a gente fala 

assim, tem um eixo das manifestações lúdicas esportivas, vamos pega lá pular 

amarelinha, ai tem o pular amarelinha. A formação inicial pode ter pecado no seguinte 

sentido. A gente viu, pode ter visto diversos tipos de amarelinha, pode ter estudado 

alguma coisa da amarelinha, mas no sentido de ensinar alguma coisa pros alunos, 

então foi mais no sentido de recreação pela recreação do ensino da Educação Física, 

através do pular amarelinha. 

Suzamara: entendi é bem vago mesmo né! 

Professor 1: é 

Suzamara: hoje em dia o que tem, ate eu no curso que tenho, tive um pouquinho sobre o 

lúdico, mas assim, foi bem superficial. 

Professor 1: é não consegui assim estabelecer uma relação  com o ensino da Educação 

Física com o ensino da educação Física escolar, com a Educação Física. Então o 

sentido é bem assim o sentido da recreação né, aprender diversos jogos, diversas 

brincadeiras. 

Suzamara: divertimento mesmo né! 

Professor 1: é. 

Suzamara: então entrevista finalizada. Obrigado professor! 

Professor 1: de nada. 
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Apêndice 2 

 

Suzamara: 3 de novembro2011 segunda entrevista para pesquisa do tcc. 

Professora preciso que você autorize por voz a utilização desta entrevista o meu projeto. 

Professor 2: ta autorizado 

Suzamara: professora, em qual universidade você é formada e a quantos anos você atua 

na área? 

Professor 2: na UEL em 2002. 

Suzamara: em 2002! 

Professor 2: é há 10 anos quase. 

Suzamara: 10 anos! 

Suzamara: faz tempo que você atua aqui nesta escola? 

Professor 2: nessa escola eu entrei esse ano 

Suzamara:esse ano! 

Professor 2: eu dei aula em Cambe por 3 anos. 

Suzamara: você é de londrina mesmo? 

Professor 2: não. 

Suzamara: não! 

Professor 2: eu sou aqui do Paraná, cidade de Realejo. 

Suzamara:certo então vamos lá a primeira pergunta. O que você entende por lúdico? 

Professor 2: o que eu entendo por lúdico! 

Suzamara: é. 

Professor 2: entendo que é uma forma que a gente utiliza nas aulas, pra desenvolver o 

que é necessário, os conteúdos principalmente nas series iniciais. Eles precisam da 

ludicidade né, como uma forma recreativa, visando mais brincadeiras, para eles 

aprenderem os conteúdos. 

Suzamara: certo de que forma o lúdico pode se apresentar nas aulas de Educação 

Física? Como e por quê?  

Professsor 2: o lúdico se apresenta praticamente em  conteúdos das series iniciais né, 

que ´´e o ensino fundamental. É a maneira  que a gente se utiliza para passar os 

conteúdos para a criança. E como é através das atividades das brincadeiras, dos jogos, 

das cantigas né, é sempre de uma forma lúdica pra que eles relacionem o conteúdo 

com a atividade. 
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Suzamara: terceira e ultima questão. Como se apresenta ou se apresentou conteúdos 

relacionados ao lúdico  durante sua formação inicial? 

Professor 2: bom, quando eu me formei ainda era a Educação Física Generalista que 

não era tanto voltado para Educação física escolar, então senti bastante dificuldade 

nessa formação, mas acredito que hoje tenha melhorado por que na minha época! 

Aprendi alguma coisa, mas não o suficiente para desenvolver o trabalho na escola. 

Aprendi muito mais com outros professores que já atuavam na área escolar depois de 

formada e com a pesquisa mesmo, do que com minha formação na época. 

Suzamara: certo. Então é isso obrigado professora pela participação. 

Professor 2: de nada. 
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Apêndice 3  

 
Suzamara: 10 de novembro de 2011, terceira entrevista para o projeto tcc. 

Professore eu preciso que você autorize por voz né, a utilização desta entrevista em meu 

trabalho. 

Professor 3: é, é meu nome é (...) eu vou falar pra você sobre o lúdico na educação 

infantil. 

Suzamara: certo. HÁ quantos anos você é formado e por qual universidade? 

Professor 3: eu sou formada há 16 anos, e pela universidade do estado de São Paulo. 

Suzamara: São Paulo! Então vamos lá as questões. O que você entende por lúdico? 

Professor 3: eu entendo que, o lúdico além de ser uma brincadeira, uma recreação, ele 

faz com que a criança trabalhe a parte pscomotora, a coordenação, habilidade e na 

verdade é o que a criança já traz também dela mesmo. 

Suzamara: certo! Segunda questão. De que forma o lúdico pode se apresentar nas aulas 

de Educação Física? Como e por quê? 

Professor 3: ele pode se apresentar através de atividades com arcos, cordas, bolas né, 

é, é, trabalhando e desenvolvendo de uma forma prazerosa né, e deixando que as 

crianças aproveitem o maximo dessa aula. 

Suzamara: certo! A terceira e ultima questão. Como se apresenta ou se apresentou 

conteúdos relacionados ao lúdico durante a sua formação inicial? 

Você teve alguma disciplina que  tratou de lúdico? 

Professor 3: não, não tive disciplina que abordasse o lúdico, na verdade isso ai você vai 

aprendendo no decorrer do seu trabalho. Então assim é com os anos trabalhando com 

a criança que você vai aprendendo. E nos tivemos recreação. 

Suzamara: certo! Obrigado então professora pela entrevista ta. 

Professor 3: por nada. 
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Apêndice 4 

 
Suzamara: 11 de novembro de 2011 quarta entrevista para o tcc. Professora eu preciso 

que você autorize por voz a utilização desta entrevista em minha pesquisa. 

Professor 4: autorizo. 

Suzamara: ha quantos anos você é formado e por qual universidade? 

Professor 4: em Educação Física, fui em 96 eu to formada há 15 anos e foi pela uel. 

Suzamara: há quanto tempo você atua aqui nesta escola? 

Professor 4: há 3 anos. 

Suzamara:  a primeira pergunta é. O que você entende por lúdico? 

Professor 4: o lúdico pra mim é o brincar é o prazer no fazer. É a brincadeira né,  ai 

mesmo tempo ele fazendo mas aprendendo de uma maneira prazerosa. 

Suzamara: certo! A segunda questão é: de que forma o lúdico pode se apresentar nas 

aulas de educação física? Como e por quê? 

Professor 4: bom no jogo, no lúdico a criança se expressa, trabalha a afetividade, a 

socialização, trabalha também o cognitivo, a criança consegue se expor, se expressar 

através do lúdico. E o lúdico se apresenta através dos jogos né, jogos recreativos. 

Suzamara: ultima questão. Como se apresenta ou como se apresentou conteúdos 

relacionados ao lúdico durante a sua formação inicial? 

Professor 4: a gente teve a educação física escolar, a gente teve algumas, não muito, 

mas tivemos assim alguma aula pratica, orientação e no estagio também, mas foi bem 

pouco. Mas assim eu já era professora de sala, pra mim já não era algo tão novo né, 

mas na faculdade foi bem pouco mesmo, ainda mais na nossa época era por sistema 

de credito, era um pouquinho de cada coisa, aprendi mais na pratica mesmo. 

Suzamara: obrigado professora. 

Professor 4: de nada. 
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Apêndice 5 

 
Suzamara: 11 de novembro de 2011, quinta entrevista para o tcc. 

Professora precisa que você me autorize por voz a utilização desta entrevista. 

Professora 5: esta autorizada. 

Suzamara: há quantos anos você é formada e em qual universidade? 

Professor 5: há tem uns 12 a 13 anos e foi pela UEL. 

Suzamara: há quanto tempo você atua nesta escola? 

Professor 5: faz 1 mês. 

Suzamara: primeira pergunta. O que você entende por lúdico? 

Professor 5: é fazer com que a criança consiga expressar o melhor dela, fazer uma 

atividade com prazer é o brincar mesmo né, sem ter a obrigação de estar fazendo 

qualquer  tipo de atividade mandada no caso. Então é um brincar é uma atividade 

prazerosa para a criança, então ela se diverte a atividade. 

Suzamara: de que forma o lúdico pode se apresentar nas aulas de Educação? Física 

como e por que? 

Professor 5: é a forma que nos professores temos de explorar na criança sem a 

exigência da parte pedagógica, dela estar se desenvolvendo sem que ela perceba, 

essa questão que nos temos que explorar da criança né o desenvolvimento motor, a 

parte cognitiva o deslocamento, alguma coisa neste sentido, mas ela fazendo 

prazerosamente sem ela ser manda, sem ser uma coisa forçada para a criança. 

Suzamara: como se apresenta ou se apresentou conteúdos relacionado ao lúdico 

durante a sua formação inicial? 

Professor 5: nos não tivemos muita informação sobre o lúdico, foi bem pouco e foi mais 

na parte do estagio mesmo. Com o tempo nos vamos adquirindo experiência nessa 

questão do lúdico, mas na parte da faculdade foi bem pouco. 

Suzamara: obrigado pela entrevista! 

Professor 5: de nada. 

 
 
 
 
 
 


